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Editora UFRJ, uma casa de livros: a divulgação do livro 
universitário como atividade de extensão

Fernanda Almeida Ribeiro e Valéria Soares Baptista

A Editora UFRJ, órgão integrante do Fórum de Ciência e Cultura, se destaca pela 
publicação impressa e digital de obras de valor científico, técnico, cultural e artístico. 
Aqui apresentaremos um outro olhar sobre o livro universitário: o do livro como ele-
mento social e produtor de afetos.

Ser um “canal eficaz para a divulgação da produção científica e de atualização 
do potencial crítico da UFRJ”1 é o objetivo da Editora UFRJ. Partindo do conceito de 
divulgação científica de Sánchez Mora2, que destaca que a divulgação é “uma recriação 
do conhecimento científico, para torná-lo acessível ao público”, podemos considerar 
o trabalho de divulgação de uma editora como uma atividade de disseminação do co-
nhecimento que se dirige à sociedade. Mas o livro universitário, segundo Chartier3, 
não pode ser considerado exclusivamente um instrumento de divulgação da produ-
ção científica das universidades, pois é um “propagador de ideias, é um instrumento 
cultural que permite a democratização do conhecimento” e, com isso, proporciona à 
sociedade uma reflexão crítica. 

Viabilizar o acesso à leitura e ao conhecimento através da participação e orga-
nização de eventos educacionais e literários é uma das atividades desenvolvidas pelo 
setor de divulgação da Editora UFRJ, dentro e fora da Universidade, em que promovem 
os livros publicados para um público variado.

Um bom exemplo deste percurso é o “Programa Outra Opinião”, iniciado em 2019 
em parceria com a biblioteca do Campus Duque de Caxias. O objetivo desse programa 
é promover encontros de autores da Editora com a comunidade acadêmica do Campus 
de Caxias e de escolas públicas e pré-vestibulares comunitários da região. 

Os encontros abordam temas relevantes e atuais, sempre em interface com as 
publicações da Editora. Datas significativas como o “agosto lilás” – mês de enfrenta-
mento da violência contra a mulher, por exemplo, originaram debates a partir dos livros 
Serviço Social e políticas sociais e Violência sexual contra a mulher (ambos organiza-
dos por Ludmila Fontenele) com o coordenador, na ocasião, do Grupo de Pesquisa e 
Extensão Prevenção da Violência Sexual da ESS/UFRJ, Daniel Campos.

Uma roda de conversa com Letícia C. de M. Ferreira, autora do livro Pessoas de-
saparecidas, proporcionou uma séria discussão sobre a atuação de agentes e agências 
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públicas de segurança nos casos de desaparecimentos de pessoas e as relações com as 
famílias, o Estado e a polícia.

Apresentar uma reflexão sobre a extensão tecnológica, evidenciando que o de-
senvolvimento tecnológico não pode atender apenas a um pequeno grupo e que deve 
ser uma ferramenta de transformação das condições de vida da maioria da população 
foi o objetivo de Felipe Addor, organizador da Coleção Pesquisa, ação e tecnologia e 
diretor do Núcleo Interdisciplinar para Desenvolvimento Social (NIDES)/COPPE. 

Durante a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT) 2023, Christine Ruta 
e Mariana Contins apresentaram os livros Concepções de Natureza em Humboldt, Da-
rwin e Lévi-Strauss e Concepções de Natureza: Debates Contemporâneos, organizados 
por elas e escritos por pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento. Os temas 
discutidos foram o meio ambiente e o negacionismo científico, tão evidente nos últimos 
quatro anos, especialmente durante a pandemia de Covid-19. 

Nos eventos de que a Editora participou, a convite da Pró-Reitoria de Extensão 
(PR5), a Oficina “Conheça a Editora UFRJ” teve como resultado um encantamento pelo 
espaço universitário e uma incrível valorização da Editora pelos alunos do ensino mé-
dio de diversas escolas do Estado, que estavam participando do projeto “Conhecendo 
a UFRJ”. A visualização do fluxograma da Editora, a realização de sorteios de livros, a 
distribuição de adesivos e as conversas sobre a universidade demonstraram que aquele 
acontecimento ia além de um evento. O pequeno estande se transformou em um uni-
verso de possibilidades: “Quero ser escritora!”; “Preciso deste livro, da minha futura 
universidade!”  e “Coloca o adesivo de vocês no meu celular!” foram algumas das pala-
vras que emocionaram toda equipe.

Na SNCT – Fundão, a Editora teve contato com crianças do ensino fundamental 
I, em processo de alfabetização, muitas das quais nunca tinham visto ou tocado em um 
livro. Sim, é possível! Inacreditavelmente, possível! “O que é um marcador de livro?” 
Esta foi a pergunta, tal como perguntar o que é uma abotoadura e para que serve, até 
então um objeto sem sentido e significado em seus pequenos mundos. O trabalho de 
uma editora não consiste apenas em divulgar livros para venda, mas sim para a vida, 
uma vida melhor, que pode ser vivida de diferentes maneiras.

Ser uma editora universitária pública não é uma tarefa simples, a qualidade de 
suas publicações só é possível em virtude do resultado do trabalho de autores, de um 
conselho editorial qualificado, de editais de publicação que tornaram mais democrático 
o acesso à publicação de livros universitários (Segundo Dias4 “a transparência pública 
proporcionada pelos editais pode ser considerada uma vitória da democracia editorial” 
) e dos diversos profissionais especializados nas áreas afins do mercado editorial, espe-
cialmente pela dedicação em fazer do livro, um produtor de afetos. 

As atividades de divulgação da Editora UFRJ, com livros de diversos campos do 
saber, disseminam a produção científica brasileira e legitimam as pesquisas produzidas 
nas universidades, levando à população, suas conquistas, o que reforça, cada vez mais, 
a identidade cultural do país.
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